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Introdução: A dissecção da aorta consiste em uma emergência cardiovascular de elevada letalidade, 

caracterizada pela formação de um falso lúmen decorrente da ruptura da camada íntima do vaso, permitindo 

a passagem de sangue entre as camadas da parede aórtica. Trata-se de uma condição tempo-dependente, cuja 

mortalidade aumenta nas primeiras horas sem intervenção adequada. Objetivo: Analisar os principais 

aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos da dissecção da aorta no contexto da urgência e emergência. 

Metodologia: Consiste em uma revisão de literatura de caráter descritivo, realizada por meio de busca nas 

bases de dados PubMed, SciELO e Dynamed, selecionando estudos publicados entre 2015 e 2025. 

Resultados: A dissecção da aorta apresenta-se com dor torácica súbita, intensa, podendo irradiar para dorso 

ou abdome. A classificação de Stanford divide a doença em tipo A (envolvimento da aorta ascendente) e 

tipo B (sem acometimento da aorta ascendente), sendo a primeira associada a maior gravidade e indicação 

cirúrgica imediata. O diagnóstico baseia-se em métodos de imagem, como angiotomografia 

computadorizada, considerada padrão-ouro na maioria dos serviços de emergência. O manejo inicial inclui 

controle rigoroso da pressão arterial e dos batimentos cardíacos, com uso de betabloqueadores e 

vasodilatadores. Nos casos tipo A, a intervenção cirúrgica urgente é mandatória, enquanto nos casos tipo B 

não complicados, o tratamento clínico pode ser suficiente. Conclusões: A dissecção da aorta configura-se 

como uma emergência médica crítica, exigindo diagnóstico rápido e intervenção imediata para redução da 

mortalidade. A capacitação das equipes de saúde e a disponibilidade de recursos diagnósticos adequados são 

fundamentais para o manejo eficaz da condição. 
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